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p ARIS – O ministro da Fa-
zenda, Pedro Malan, pode-
rá ter uma grata surpresa 

ap reunir-se hoje com banqueiros 
europeus em Paris. Inicialmente 
reticentes, eles estão se conven-
cendo da necessidade de coope-
rar com o programa de recupera-
ção econômica do Brasil decidi= 
do pela comunidade financeira ;  
ó Fundo Monetário Internacio-
nal, o Banco Mundial e o G-10. 
: Ao iniciar hoje em Paris seu 

programa, que inclui encontros 
com o ministro da Economia da 
França, Dominique Strauss 
Khan, o governador do Banco 
Central, Jean Claude Trichet e, 
principalmente, os diretores dos 
principais bancos comerciais 
franceses que atuam no Brasil, 
Malan poderá constatar essa mu-
dança de atitude de alguns entre 
os principais estabelecimentos 
em relação às operações financei-
ras de curto prazo. Strauss Khan 
é, Malan, após o almoço, deverão 
falar aos ,  jornalistas, em Bercy, 
sede do Ministérió da Economia, 

ocasião em que o ministro fran-
cês pretende manifestar publica-
mente o apoio da França ao pla-
no de estabilização, econômica. 
Malan, durante' a tarde, deverá 
se encontrar os:presidentes de 
bancos como BNP, Societé Génè-
rale, Sudameris,,  Crédit Lyon-
nais, Crédit Agrícole, CCF e Pa-
ribas. , •  

Ontem, já ocorreram duas pri-
meiras operações financeiras de 
curto prazo entre bancos brasilei-
ros e franceses; em - - — 
volvendo o Banco 	• 
do Brasil, oPari-. 

• bas e a Societé Ge- • A 
nerale, cujas • li- 
nhas estavam pra' `. 	REAB 
ticamente suspen 
sas desde o inicio 	LINH 
das turbulências 
financeiras que 	CURTO 
atingiram o iBra-  	
sil nos últimos 
dois meses. Comô se sabe, , essas 
linhas, que aliMentam operações 
de bancos brasileiros no exterior, 
estavam suspensas ou só vinham 
sendo renovadas com a cobrança 
de taxas de risco extremamente 
elevadas. Nesses últimós meses 
elas quase qUadrúplicaram,•pas-
sando,de 0,5 % para 1,75%. 

Jean Yves Chaliimeau, analis-
ta do SudarnériS. ,:riiáiiifestou-se 
otimista quanto-  a' unia rápida 
normalização,;linesmp se o 

rantia, assumi-
mos o risco, mas eles vão ,ter de 
pagar caro.” Nas últimas 48 ho-
ras, nas duas operações realiza-
das com os bancos franceses; a ta-
xa de risco cobrada foi considera-
da excessiva, 1,25%, mesmo sen-
do inferiores às solicitadas na se-• 
mana passada. Em Londres, se-
gundo o embaixador Rubens Bár-
bosa, os bancos comerciais têm 
se mostrado mais flexíveis, se seu 
comportamento for comparado 
com os franceses e, principahnen- 

te os alemães. A .posiçao da City 
se deve, em parte, a um maior ali-
nhamento com as posições dos 
bancos comerciais norte-america-
nos. 

Chalumeau admite que o gran-
de perigo de toda essa delicada 
armação financeira é a política 
interna brasileira, transferindo a 
responsabilidade para o Congres-
so Nacional, que deve votar as re-
formas que permitirão a aplica-
ção das medidas previstas pelo 
programa de ajuste fiscal. Os 
bancos, segundo Chalumeau, nu-
ma prova de confiança no Brasil, 
vão reabrir suas linhas e curto e 
médio prazo imediatamente, 
sem esperar pela atitude do Con-
gresso, convencidos que se houve 
certas interrogações e incertezas, 
agora as coisas estão entrando 
nos eixos e a confiança dos inves-
tidores poderá ser rapidamente 
restabelecida. Já no mês de mar= 
ço, o Sudameris, segundo seu 
analista parisiènse, lembrava 
que se o País resistisse à tentação 
de desvalorizar sua moeda, pode-
ria evitar uma falência bancária. 
Também os créditos de exporta-
ção, beneficiando as grandes em-
presas exportadoras francesas, 
poderão ser rapidamente restabe-
lecidos, 'apesar de o próprio go-
verno francês ter sempre afirma-
do que essas linhas nunca estive-
ram suspensas.. 

spread cobrado caia menos rapi-
damente do que se poderia espe-
rar. Isso porque o próprio FMI in-
dicou o caminho, cobrando' uma 
taxa elevada, muito acima da 
normal, para 70% do crédito de 
US $ 18 bilhões concedido ao 
Brasil. Dessa forma, a taxa de ju-
ros cobrada para US$ 15 bilhões 
será da ordem de 7,75%, com pra-
zo de vencimento de um ano, 
diante de 4,75% em financiamen-
tos anteriores, o caso da Coréia 

do Sul. 
Esse exemplo 

do FMI poderá 
NCOS 	nortear o compor- 

tamento dos ban-
RIRÃO 	cos comerciais eu- 

ropeus, segundo 
AS DE 	Chalumeau, pre- 

valecendo o radio-
PRAZO 	cínio do fundo: 

"Não temos ga- 


